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Resumo 
Queiroz, J. P. C.; Filho, O. B. Estudo sobre a distribuição do herbicida 2,4-D 
nos solos da Região de São Pedro da Serra-RJ e sua Importância ambiental. 
Rio de Janeiro, 2007. 160p. Tese de Doutorado - Departamento de Ciência dos 
Materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

A região de São Pedro da Serra tem uma tradição de cultivar a terra com 

dois tipos manejo principalmente: o pousio, que é baseado na rotação de 

pequenas áreas, alternadas por um período de descanso da terra e o cultivo 

tradicional com a utilização de agrotóxicos. Esta pesquisa pretende entender a 

fixação e mobilização do herbicida ácido diclofenoxiacético (2,4-D) a partir das 

características do solo e seu tipo de manejo. A área de estudo foi dividida em 

quatro, classificadas a partir de seu uso: sistema 1 (pousio de 4-7 anos), sistema 

2 (pousio de 10-12 anos), sistema 3 (plantio convencional), e sistema 4 (área de 

floresta). E em três profundidades que variaram de 0-10cm, 10-20cm e 25-40cm. 

O estudo constituiu em um comparativo entre os resultados dos ensaios de 

caracterização mineralógica, micromorfologia dos solos, fracionamento físico e 

fracionamento químico da matéria orgânica do solo e quantificação do herbicida 

escolhido através de cromatografia líquida. Os dados de cromatografia 

determinaram a presença do herbicida 2,4-D em todos os sistemas estudados. A 

concentração de 2,4-D teve uma correlação positiva com o teor de argila 

presente nos sistemas e negativo com a concentração de Al 3+ e H +. O estudo 

constatou ainda, que o manejo de pousio é o mais apropriado, pois regenera as 

propriedades físicas e químicas do solo, dando os subsídios necessários para a 

sua boa utilização agrícola, além de não necessitar da utilização intensa de 

agrotóxicos, evitando deste modo a possível contaminação dos mananciais 

hídricos.  
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ambiental. 
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Abstract 
Queiroz, J. P. C.; Filho, O. B. A study of the distribuition of 2,4-D herbicide 
in agricultural soils of the region of São Pedro da Serra -RJ, and its 
environmental significance . Rio de Janeiro, 2007. 160p. D.Sc. Thesis. 
Science of Materials and Metallurgical Department - PUC 

The São Pedro da Serra Region has two types of tillage for the sowing soil, 

the “shifting cultivation” is based on the soil area rotation and the traditional utilize 

high amount of agro-toxics products. The aim of this work is to study the 2,4 D 

herbicide fixation and mobilization from the soil characteristics and the tillage. 

The cultivated areas were divided depending of the sow time as: system 1 

(shifting cultivation 4-7 years), system 2 (shifting cultivation 10-12 years), system 

3 (traditional sow), system 4 (forest area). Three different depths were selected 

(0-10 cm, 10-20 cm, 25-40 cm). The four different systems were compared using 

the mineralogical characterization, the soil micro morphology, the physic and 

chemic fractionation for the organic material and the herbicide quantification by 

the HPLC technique. The semi quantitative results using the HPLC verify the 2,4-

D herbicide contains for all the studied systems. The 2,4-D concentration have 

correlation with the amount of clay of the soil, and have correlation negative with 

the amount of Al 3+ and H+. The relation depends on the herbicide and soil 

chemical characteristics. The study found that the shifting cultivation had the best 

2,4-D elimination, The shifting cultivation soil management permit the better soil 

regeneration of the chemical and physical properties and the agro-toxic use 

reduction and the hydro source contamination. 
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